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MANEJO DO 
EUCALIPTO 
AUXILIA A 
REGENERAÇÃO 
DE FLORESTAS 
NATIVAS
Por: Graziella Galinari e Alan Rodrigues dos Santos, 
da Embrapa Monitoramento por Satélite
3lantios comerciais de eucalipto po-dem contribuir com a conservação da ELRGLYHUVLGDGHHH[HUFHU LPSRUWDQWHpapel de indutor da recomposição de 
ÁRUHVWDVQDWLYDV$QHFHVVLGDGHGHDWHQGHUD
demandas legais e de sustentabilidade tem le-
YDGRHPSUHVDVGRVHWRUÁRUHVWDODLQYHVWLUHP
medidas para recomposição da vegetação nati-
va em áreas selecionadas da propriedade, an-
teriormente ocupadas por talhões de eucalipto. 
Estudos mostram que no interior dos eucaliptais 
é possível encontrar uma diversidade conside-
rável de espécies de árvores. Se manejadas cor-
retamente, essas áreas podem se transformar 
HPQRYRVIUDJPHQWRVÁRUHVWDLVGHVWLQDGRVSRU
H[HPSORjIRUPDomRGH5HVHUYD/HJDORXGH
ÉUHDVGH3UHVHUYDomR3HUPDQHQWH
“As empresas estão sempre interessadas em 
pesquisas que orientem sobre um manejo mais 
adequado, que favoreça a regeneração da vege-
WDomRHPiUHDVGHLQWHUHVVHµDÀUPDRSHVTXL-
sador da Embrapa Monitoramento por Satélite 
Carlos Cesar Ronquim. Ele coordenou um estu-
do em uma propriedade da empresa de papel e 
FHOXORVH,QWHUQDWLRQDO3DSHUGR%UDVLOHP%UR-
Agroenergia em Revista | 37
WDV63RQGHIRLDQDOLVDGRDRORQJRGHTXDWUR
anos, o potencial dos sub-bosques, vegetação 
GHSHTXHQRSRUWHDEDL[RGDFRSDGRVSODQWLRV
QDUHFRPSRVLomRÁRUHVWDOQDWLYD$SHVTXLVDIRL
realizada em parceria com a Universidade Fede-
ral de São Carlos.
A propriedade foi monitorada em visitas e por 
meio da utilização de imagens de satélite e sis-
WHPDVGHLQIRUPDo}HVJHRJUiÀFDV6,*TXH
possibilitaram a espacialização das áreas e for-
neceram subsídios para o planejamento ambien-
WDO$SHVTXLVDYHULÀFRXDSUHVHQoDGHHVSpFLHV
nativas no interior do plantio e, após o corte, 
WHVWRXDLQÁXrQFLDGHGLIHUHQWHVWLSRVGHPDQHMR
Concluiu-se que a recomposição de vegetação 
nativa por meio da regeneração natural, sem 
utilização de insumos químicos, traz resultados 
satisfatórios. “Depois do corte do eucalipto, mui-
tas espécies arbóreas ou arbustivas se desenvol-
veram naturalmente, sem manejo, contribuindo 
para a minimização de custos e favorecendo a 
sustentabilidade ambiental, sem o lançamento 
GHVXEVWkQFLDVSROXHQWHVQRDPELHQWHµH[SOLFD
o pesquisador.
O estudo mostrou, ainda, que a maioria das es-
pécies que germinaram era de arbustos e árvo-
res que surgiram e cresceram em condições de 
sombra dos eucaliptais e apresentavam carac-
terísticas de dispersão por animais, como aves 
HPRUFHJRVRXDQLPDLVVLOYHVWUHV3RUPHLRGR
levantamento da fauna, a equipe do projeto iden-
WLÀFRXHVSpFLHVSUHVHQWHVQDVSODQWDo}HVGH
eucalipto e nos remanescentes florestais do 
entorno. Outro fator observado foi a idade de 
corte dos talhões de eucalipto. “O atraso na co-
lheita, ultrapassando o prazo de sete anos, pode 
possibilitar a presença ainda maior de plantas 
e espécies diferentes, aumentando as chances 
de sucesso na formação da vegetação quando 
a área for aberta”.6
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